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Despesas públicas 
==) 

É bastante instrutivo o exame dos 

vúmeros referentes às despesas públi- 

cos nas contas relativas à gerência de 

1934-35, vindas a lume recente- 

mente, 

As despesas, previstas e fixadas no 

orçamento geral do Estado, com exce- 

pção dos serviços autónomos, soma- 

vam 2.176.000 contos, Como a dura 

ção do ano económico foi prorrogada 

por seis mêses êste número sofreu um 

aumento de 50 por cento, vindo a 

atingir um total de 3 264.000 contos. 

Fôram ainda abertos créditos, poste- 

riormente, com compensação em mui- 

tos adicionais, no montante de 110 

mil contos. 
Podiam, portanto, legalmente, as 

despesas públicas atingir, nos dezoito 

méses do ano económico, 3.374 mil 

contos. 

Mostram as contas que fôram ex- 

pedidas autorizações de pagamento nº 

importância de 2.887.000 contos, sen- 

do efectuados pagamentos no valor 

global de 2.886.000. A insigaificão- 

cia de diferênça é, por si só, demons 

trativa do afinamento dos serviços, 

provando que as contas são apresen- 

tadas em dia e prontamente liquida- 

das e satisfeitas, E verifica-se, nêste 

aspecto, um progresso gradual mas 

sensível: em 1933-34, num volume 

bastante menor de despesas, a dife- 

rença fôra ainda de 3 mil contos. 

Vê-se, pois, que entre as despesas 

previstas no orçamento e as autorisa- 

ces de pagamento expedidas existe 

uma diferença de 487 mil contos. 

Não póde, evidentemente, toda esta 

verba ser levada à conta de econo- 

mias efectivamente realizadas. 
Há que distioguir. 

Por um lado, há casos em que se 

prevê a constituição de encargos que 

pão vêm; depois, a contraír-se, por 

motivo de atraso nos fornecimentos, 

por exemplo, Calcula-se em 27 mil 

contos a imporiância das despesas 

que, por êsse motivo, se deixaram de 

efectuar. 
Há outros casos em que as obras 

previstas não atingem a amplitude 

que se calculára, Nêste grupo se in- 

cluiram, no último ano económico, as 

casas económicas, vários liceus e ou- 

tros edifícios públicos, os trabalhos 

dos portos e dos caminhos de ferro. 

A diferença nêste capítulo é enorme 

—cêrca de 271 mil contos, 

Há ainda despesas de fomento com 

contrapartida em receitas consignadas, 

em relação às quais acontece não se 

efectuárem por não ter sido cobrada a 

receita correspondente, Por essa ra- 

2ão se não efectuaram, em 1934-35, 

mais de 14 mil contos de depesas. 

" Somam todas estas diferenças 312 

mil contos. 

Efemérides 

1 de Agosto 

1780 — Nasce Lamarck, o cria- 

dor das doutrinas transformistas . 

1789 — Proclamação dos direi- 

tos do homem pelas Constituin- 

tes Francêsas. 

  

——  —seses-——— 

Festival no Jardim 
“gs 

Promovido pela Associação H. 

dos Bombeiros Voluntários reali- 

za-se hoje, à noite mais um 

festival no Jardim Público, rever- 

tendo o produto das entradas a 

favor do seu cofre. 
Exibe-se o Rancho Regional das 

Lavradeiras de Meadela (Viana 

do Castelo) que o ano passado, 

num certamen de ranchos efectua- 

do no Campo do Lima, do Pôr- 

to, foi elassificado em primeiro 

lugar. 
O programa será executado 

pela seguinte ordem: Regadinho, 

Caninha Verde, O nosso vira, 

Anda a roda, Rosinha do meio, 

Desfolhada, Chula, Malhão, Vira 
que vira e o Linho. 

Consta-nos que se prepara con- 

digna recepção ao rancho minho- 

to, que em Viana foi duma genti- 

leza inexcedível para com os 

aveirenses que ali fôram, no do- 
mingo, em excursão. 

| Director e 

Sentime-nos pequenos—para que 

negá-lo ?— verdadeiramente  insigoifi- 

cantes para referir ou dar uma páli- 

da ideia da recepção e das gentilezas 

com que Viaua comulou os aveirenses 

na saa recente visita a essa encanta- 

dora cidade do alto Minho, 

A recepção dispensada a Aveiro 

pelos Vianenses que, em massa, numa 

amálgama de tôdas as categorias so- 

ciais, como um só peito, como uma 

+ó alma, nos abriram os braços e nos 

cingiram num amplexo para o qual 

não há palavras que traduzam, nem 

ao de leve, sequer, a grandeza e a 

fraternidade com que fomos recebidos, 

é daquelas que ficam gravadas, para 

sempre, na memória, 

No Deve e Haver das velhas rela- 

ções entre Viana e Aveiro destaca-se, 

na respectiva conta corrente, um gran- 

díssimo saldo contra nós! Esse saldo 

foi agora elevado a quantia fabulosa, 

quantia que nunca poderemos satis- 

fazer, porquanto a princeza do Lima 

tem nos sempre dispensado recepções 

inexedíveis em carinho e fidalguia, 

nomeadamente a de agora, que foi 

estonteante, maravilhosa, difícil de es- 

crever, 5 

  
  

Silms... 

  

ONSTATÁMOS há tempo que 
àlém de lágrimas amargas 

também existem ldgrimas arden- 

tes, .. 
A demonstração disto foi obti- 

da num hospital americano : mais 

de 50 milhões de bacilos, criados 

num tubo de vidro, fôram mortos 

de repente por uma lágrima dei- 

xada caír inadvertidamente pela 

enfermeira que, antes de entrar 

no laboratório, havia tido uma 

discussão, violenta. 

Sempre se faz cada descober- 

tal. 

ORRE mundo que um jovem 

japonês inventou e construiu 

um aparelho de pêso inferior a 

30 quilos, o qual, preso aos om 

bros duma pessoa por: meio de 

correias especiais, permitirá, a 

quem o utiliza, voar a uma velo- 

cidade de 60 quilómetros à hora. 

Os iaponeses para inventar 

coisas sensacionais têm agota as 

inscrições tiradas. .. 

Além túmulo 
António Maria Serreira 
Do reduzido número dos repu- 

blicanos de Aveiro, dessa aguer- 

rida falange que acompanhou 
de perto o movimento revolucio- 
nário, dedicando-se à propagan- 
da do Ideal, fazia parte o consi- 
derado industrial António Maria 
Ferreira que há precisamente do: 
ze anos tombou no túmulo. 

Pertencente ao antigo Centro 
Escolar Republicano que ajudou a 
fundar, auxiliou com a sua bolsa 
muitas iniciativas e em tôda a 
parte onde. se realiz.vam comí 
cios e réúniões de propaganda 
lá aparecia sendo dos mais entu- 

aos oradores, 
Contribuiu com outros republi- 

canos para a fundação de O De- 
mocrata e como nesse tempo já 
existiam os grandes panfletários 
e eminentes jornalistas, o honra 
do industrial foi também alvo das 
diatribes dessa aberração da na- 
tureza a quem o Exército arre- 
dou das suas fileiras por inca= 
pacidade moral, 

Slrmaldo Sibeiro 

OS AVETRENSES EM VIANA 
UMA 

siastas na dispensa de aplausos). 

Proprietário 

  

Manuel Alves Ribeiro 
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VISITA MEMORAVEL 
A-pesar-da chuva que cafa, à pas- 

sagem do comboio por Barrozelas 

vas de palmas e vivas ás duas cidz- 

des encaminhando-se em seguida a 

Darque, os dessas duas localidades | comitiva para o 

visinhas de Viana, tributaram às 

gentes do Vouga manifestações de Sport Club Vianense 

simpatia que nos sensibilizaram, Uma 

cidade do Lima, verificou-se 
que a aliança entre Viana e Aveiro, 

pelo decorrer de tantos anos, 

vez na 

uogida 
longe de arrefecer, cada vez se e 
contra mais arreigada, numa estreita 

comunhão de princípios e de afectos, 

na verdade, OS seus povos como se, 
fôssem irmãos gemeos, 

mesmo ventre, filhos 

pais |! 
Respirando o mesmo hálito 

oceano, 
das ondas, 

gerados 

dos 

refrescadas 

manente e insaciável duma paix 

que o tempo jâmais apagará, 

A chegada 

aN gare de Viana agnardavam 
excursionistas—Club dos Galitos com 
o seu grupo cénico, Banda José Es- 

têvão, bombeiros, delegações de outras 

locais com os seus es- 
tandartes e muitos outros aveirenses 

de pessoas, todo o povo 

de Viana que acorreu a saiidar-nos, 

colectividades 

— milhares 

mesmos 

ouvindo o mesmo marulhar 
pela mesma 

brisa, abrindo o pensamento aos vôos 

triunfantes da inspiração, numa san- 

tificada comunhão de almas— Aveiro 

e Viana—dão in carne una— vivem 
uma para a outra, num anceio cons- 
tante de vamorados, na procura per= 

Aqui, nesta colectividade, irmã do 

Club dos Galitos, encontra: se hasteada 
a bandeira deste club, surpresa que 

muito sensibilisou os aveirenses espe- 

cialmente aqueles que se ufanam de 
ser galitos. 

Usou alí da palavra o sr, dr, José 
Barbosa, director daquela prestante 

colectividade que vincou a amizade 
entre os dois povos, que se querem 

como irmãos, e espraia-se em consi- 
derações que muilo sensibilisam os 

aveirenses, 
Em nome do Club dos Galitos, o 

sr, dr, Jaime de Melo Freitas, juiz de 
Direito da nossa comarca exprimiu-se 

assim: 

no 

do 

Minhas Senhoras e meus Senhores ! 

A Direcção do Club dos Galitos 
entendeu dever confiarsme o honroso 
mas difícil encargo de proferir neste 
momento algumas palavras. Apre- 

sentou-me razões da sua escolha, mas 

confesso que vacilei, receoso de pou- 

cas forças de saúde e da exigiiidade 

dos meus recursos. , 

Ev, que sempre estou, é certo, com 

a minha terra, em tôdas as suas dores 

e alegrias, e sofro e vivo o que ela 

vive e sofre;--eu, que fora de Aveiro 

me sinto mais aveirense que nunca, 

ão 

os 

    
organizando-se em seguida o cortejo tambem assim sendo hoje, para ver 

que se dirigiu, debaixo duma chu va se melhor traduzo o alvorôço dos que 

constante, ao edifício do Govêrno Ci= vieram e daqueles que ficaram, da- 

vil, 

jecto grande quantidade de flores s 
sendo lançadas nas ruas do tra- queles que, muito a seu pezar, não 

o- | puderam partir, estando, todavia, junto 

bre os visitantes, Nestas manifestações | de nós em pensamento, de bôca em 

de carinho e 
activa as gentis damas de Viana é 

garbosos bombeiros daquela encant 

dora cidade, 

didos ao constatar que dos f 

guetes que subiam às alturas se de: 

prendiam simbólicos galos como bh 
menagem aos nossos Galitos, 

No Govôrno Civil 

las da Junta Geral do Distrito, 
ranchos de Caneço e Meadela com 
seus trajes garridos entoam canções 

e cobrem os visitantes de flores, tro- 

cando-se em seguida os cumpriment 

do estilo entre as duas cidades repre- 

sentadas pelos srs. drs, José de Mat 

e Alberto Souto, cujas orações dera 

motivo a que Aveiro e Viana vibras- 

sem do mais puso entusiasmo, 

O presidente da Câmara de Viána 

afecto tomaram parte bô:a andando, em cada hora, a 

ficando todos surpreen- 

Na escadaria que dá acesso às sa- 

lem- 

os brança de que aqui nos encontramos 

a= e de que viémos como seus mensagei- 

ros; — eu, que há algumas dezenas 

de anos sou asssociado do Club dos 
Galitos e que, por isso mesmo, já goso 

o triste jus da idade; — eu, cujo nome 
de família diz, em Aveiro, alguma 
cousa e a alguma cousa obiigi...— 

em face daquele convite, não obstante, 

reconheci-me pequeno para a missão 

de que me incumbiam ! 

Acedi, com efeito, Foi uma tenta- 
ção infeliz, Não resisti ao destjo de 

| dizer, embora mal, o que se passa na 
minha alma, quando era preciso que 

sonbesse exprimir o que se passa na 

alma de todos os aveirenses,—para o 

que não chega a obscuridade das 

minhas pobres palavras ! 

Falar-vos-ei, pois, apemas a lin- 

guagem simples da verdade, como 

o- 

s- 

o- 

os 

os 

os 

m 

| | Editor e alministrador 

Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 
  

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto— Agencia Havas 

A humanidade está enferma eo 

povo sofre e desvaira! Mas o povo 

da minha terra é moderado e prudente 

nas suas aspirações, é bondoso e tem 
resignação. Respeila e admira a su= 

perioridade do talento, da educação e 

da virtude, Sabe conhecer distân-= 
cias, mas deseja que o tratem bem, 

com afabilidade. E' assim que se 

conquista a sua alma ! 

Aveiro! —terra de pescadores € 

mercaatleis, de marnotos, de pequenos 

negociantes e industriais, de funcio- 

uários públicos e de empregados do 
comércio... Terra sem brazões ! mas 
ainda ouço falar do Visconde de 

Almeidinha e dizer que, só ao vê-lo 

passar, logo se conhecia, pelo seu 

porte, que era um verdadeiro fidalgo. 

O povo da minha terra amava essa 

fidalguia, cheia de elegância e de 

atractivo, 
Assim nós conhecemos, Vianenses, 

quanto nos sois superiores, mas vos 

amamos do intimo do nosso coração, 

Senhoras e Senhores ! 

O tempo inexorâvelmente dilue e 

apaga tudo quanto é fútil, mas dá 

relevo cada vez maior aos factos cujo 

registo se tornou digno de perdurar, 
Na história do intercâmbio sentimental 

das duas pequeninas cidades do Lima 

e do Vonga há alguma coisa que 

resiste à lirania do esquecimento, 
Foi há 27 anos,—em 25 de julho 

de 1909, — que Viana do Castelo, 

pelos rasgos da sua gentileza, pelos 

excessos da sua generosidade, pela sua 

fidalguia, pelos requintes do seu deli- 

cado temperamento, de subito fez de 

rós, aveirenses, os seus mais enleados 

admiradores e seus verdadeiros ami- 

gos, profunda e inalterâvelmente gra- 

tos. 
Nota interessante: bà precisamente 

27 anos, que se completaram ontem ! 

Em 29 de maio de 1910 Aveiro 
recebe os Vianenses. Dessa visita 

escreveu O Democrata: «Nunca em 

Aveiro se fez cousa semelhante, com 

tanta espontaneidade, com tanta ale- 

gria, com tanta sinceridade e com 

tanta agitação |». 
Duas datas que marcam. 

zade de Viana e Aveiro 

desde então, indissoluvel, 

Em 9 de julho imeciato (1910), o 
Grupo Cénico Tricanas e Galitos 

chega a esta formosa cidade, O des 

sempenho da Marcha da Cadiz, do 

Nedfito, da Pastora etc, e os nomes 

de Augusta Freire, de Manuel Moreira 

e doutros lembrarão talvez, ainda, 

porque contribuiram para estreitar 

A ami- 
tornou-se, 

no seu belo improviso mostrou-se um 
grande devoto e amigo da nossa terra 

que enalteceu a cada passo e o dire- 

ctor do museu desta cidade, agrade- 

cendo, vincou os laços de amisade 

que nos unem a Viana do Castelo e 
que hão-de perdurar atravez os tem- 

O que ainda se não sabe é o 

resultado da experiência, no caso 

de já se ter feito... 

NUMA pequena cidade do Esta- 

do de Washington foi proi- 

simples é o meu modo de ser e como 
simples e modestos são os prerósitos 
do Club dos Galitos, na .sua grande 
maioria constituido por gente humilde 
do povo, daquele povo a que tambem 

eu pertenço, por ascendência, e como 

em outras ocasiões solenes tenho afir- 

Os restantes 175 mil contos repre- 

sentam, na sua grande maioria, eco- 

nemias efectivas realizadas nos servi- 

      

   

laços de recíproca simpatia, 

Que eu saiba, só em 18 de agosto 
de 1923 os Viamenses, nossos queri- 

dos amigos, nos deram de novo e 

prazer de uma visita, levando à cena 
a Feiticeira da Prágua, de Salvato 

Dr. Samuel Maia 

Também hoje passa mais um 

an'versário—o 17º—sobre a mor- 

te cêste abalisado ciínico que 
muito contribuíu para a difusão 

ços. 
Em 1933-34, a diferença da mes- 

ma preveniência entre as despesas or- 

  

çadas e as autorisações de pagamento 

expedidas atingira 93 mil contos, 

Significa isto que, mesmo tendo-se 

em conta a duração excepcional do 

auo económico último que abrangeu 

dezoito em vez de doze mêses, mesmo 

assim aumentou, em proporção, o vo= 

lume das economias efectivamente 

realizadas, 

Se a produtividade real dos rendi- 

mentos do Estado, supria sempre aos 

calculos orçamentais, contribue para o 

saldo posilivo das contas apreciavel- 

mente, certo é que para êle concorre 

igualmente a zelosa e económica admi- 

nistração no capítulo das despesas. 

Estimadas por baixo as receilas € 

pelo alto as despesas, segundo os 

boas princípios da orçamentologia, as 

contas não pódem deixar de apresen-= 

tar resultados sivgularmente anima- 

dores, 
Son. 

bampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar,, 

e outras marcas desde 3950 

  

bido a todos os homens, maiores 

de 21 anos, que fizessem a barba 

durante stis mêses, isto por cau- 

sa duma festa histórica em que 

tiveram de apresentar as barbas 
próprias da época. 

Como mascarada, 
imersa graça. 

devia ter 

ADOS curiosos: o oceano 
maior do mundo é o Pacífico; 

o golfo mais extenso, o do México; 

o rio mais caudoso, o Amazonas: 

o lago mais extenso, o Superior, 

da América do Norte; a baía mais 

espaçosa, a de Bengala, na Indie; 

a maior ilha, a Austrália, a cida- 

de mais populosa, Londres; o 

maior hotel, um em Nova Yoik; 

o maior deserto, o do Saatá; O 

maior parque, o Parque Fénix, de 

Dublin, na Irlanda; a montanha 

mais alta, o monte Everest, no 

Induslão; o caminho de ferro 

mais extenso, o Central e União 
do Pacífico, nos Estados Unidos; 

o maior canal, o Grande Canal, 

da Chona; a maior ponte, a sus- 

dos princípios republicanos no 
concelho de Ilhavo de onde era 
natural, 

Espírito culto e desempoeira- 

do, o dr, Samuel Maia fez parte 

do escol dos republicanos que 

no distrito trabalharam para o 

advento do regimen cuja aurora 
raiou em 5 de Outubro de 1910 

Depois de implantada a Repú- 
blica exerceu alguns cargos pú- 
blicos, sofrendo, também, as con- 

sequências dessa política nefasta 

que tantas vezes condenámos e 

que levou o Exército a pronun- 

ciar-se contra as clientelas parti- 
dárias. 

Escreveu várias obras literárias 

e científicas, deixando um nome 

aureolado que aínda hoje é lem- 

brado, principalmente na terra 

que se ufana de lhe ter servido 
de berço—o seu Ilhavo. 

O Democrata recordando nês- 
te dia os dois republicanos des- 

folha sobre as campas que guar- 

dam os seus despojos as pétalas     duma saúdade sempre viva. 

pos. 
No final houvem-se estrepitosas sal- 

mado, ainda mais, e muito mais, 

pelo coração...   
  
  

Sesfas e romarias 
Oliveira de Azemeis prepara as 

suas melhores galas para recebe: 
os milhares de forasteiros que 
àquela vila irão assistir aos gran- 
diosos festejos que em honra da 
Virgem de La Sallete, sua pa: 
droeira, terão lugar nos 8, 9 e 10 
do corrente. 

das mais concorridas roma- 
tias que se realizam no nosso 
distrito, devendo êste ano ser 
abrilhantada por cinco bandas 
de música, uma das quais a de 
Infantaria 19. 

Haverá deslumbrantes 

das ras e praças, segundo 
programa, irão constituir novidade. 

A Companhia dos Caminhos 

ilumi- 
nações, o fôgo de artifício será 
confeccionado por hábeis piroté- 
cnicos do Minho e as decorações 

| | Formaturas 
0 

Acabam de se licenciar em Di- 
reito pela Universidade de Coíim- 
bra os nossos conterrâneos drs. 
Luís Carlos Regala de Figueiredo 
e David da Silva Cristo, dois no- 
vos que vão encetar a vida práti- 
ca, cheios de esperança no. futu- 
to e aos quais não faltam reque- 
sitos para vencer. 

* * 

Também concluíu o seu curso 
de Direito, na Universidade de 
Lisboa, o sr, dr. Henrique Paz 
(filho) que aqui frequentou o 
nosso liceu, sendo por isso mui- 
to conhecido nesta cidade. 

A todos endereçamos felicita- 
ções, desejando-lhes novos triun- 
fos na carreira que vão abraçar. 

o 

  

de Ferro do Valé do Vouga esta- 

Feijó. 

Voltaram em 16 de maio ultimo, 
com Meninas da nossa barra, tambem 

de Salvato Feijó. 

Não preciso de referir-me a outras 

visitas de menor siguificado, de grupos 

desportivos etc. Mas lembro ainda 

que em 18 de maio de 1930, pelas 

Bodas de Prata do Club dos Galitos, 
ali acorreram Vianenses, 

Sabemos que em todas as horas 

de alegria ou de desalento do meu 

Aveiro há Vianenses que teem estado 
e que estarão comnosco, 

Sabemos, em especial, quanto afe- 

cto une o Sport Club Vianense e q 
Club dos Galitos. Este não é Aveiro, 
como aquêle não é Viana, porque 
Viana e Aveiro são imensamente mais 
que êsses dois clubs. Mas quando 
se trale de aproximar, de veras, 

quando se trate de agitar e de pôr 

em contacto a alma de Vianenses 6 
de Aveirenses, as duas associações 

irmãs caminham na vanguarda, 

Não creio que seja desprimor ou 
injustiça distinguir com esta referên- 
cia, nos termos em que a faço, o 

Êste número foivisa- 
do pela Censura 

       RICARDO M. DA COSTA |pensa entre Nova Yok eBroj—T ar = 4º página |Delecerá um serviço especial de 

edoura (Telef 144)  Jekiyn. | lLêr a 4: página —l|combóios a preços reduzidos, 
Sport Club Vianense, e que, de igual 
udo, o não seré citar o veme de     
Ee
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um grande amigo de Aveiro, que é o 

senhor Dr. José de Matos ! 
De resto, eu falo em nome do Club 

dos Galitos, e este tem não apenas o 

direito mas preciso de dizer que tem 

a obrigação de reservar para o Sport 

Club Vianense o melhor da sua esti- 

ma, da sua gratidão e do seu eutu- 

siasmo ! 
Pelas paredes dos salões “do Club 

dos Galitos e junto dos seus mais 

valiosos trofeus, o emblema do Sport 

Club Vianense sobressai sempre ! 

Rocordação de momentos que pas- 

saram ! 
Saiidade de tempos que 

tam ! 
Folhas mortas! mas a que o nosso 

coração dá vida !... 

Ocorreu, pois, ao Club dos Galitos 

trazer-vos, senhores do Sport Club 

Vianense, uma pequena, lembrança 

desta nossa visita, lembrança sem vas 

lor material mas cem significado, o 

que seria tudo. Nesta ordem de ideas, 

pénsou-se em vos brindar com um 

galito semelhante ao que existe na 

nossa séde, em Aveiro, Parece-me 

que tal oferta vos agradaria, Preciso, 

porem, de antecipar-me reconhecendo 

que a execução deixa muito a desejar, 

Perdoai e consenti na dádiva, já que 

não foi possivel, à ultima hora, subs- 

titui-la por obra mais digna do vosso 

Club e mais em harmonia com as 

nossas inteuções, 

Infelicidade no caso;-0 galito ficou 

muito antipático ! Alguem de espirito 

disse, numa critica mordaz, que pa- 

rece que o embriagaram para tornar- 

-se mais tenro !.... 

não vol- 

Senhoras e Senhores ! 

Não seria razoavel tomar-vos mais 

tempo, Vou, portanto, terminar, 

A alma humana consome-se em 

torturas, em aspirações insatisfeitas, 

em desenganos ! E, o que é peor, 

muitas vezes se degrada até ao máxi- 

mo, 

Amai vos uns aos outros é preceito 

que a cada passo se esquece e se 

converte em ódio sem limites! 

Mas Viznenses e Aveirenses querem 

compric o preceito, Hã alguma cousa 

intima, indefinivel, que os impele para 

o culto cada vez mais puro da estima 

recíproca que os prende, 

Amizade sem cálculo e sem inte- 

resse, amizade inspirada por senti- 

mentos os mais delicados ! 

Vianenses e Aveirenses dão-se as 

mãos e as suas almas lavadas crepi- 

tam numa chama que se eleva sem- 

pre. 

Vianenses ! eu creio em vós eu 

creio, na vossa estima, eu creio na 

perfeição das vossas almas... eu 

creio Vianeúses, que nem tudo é mau 

neste mundo porque vós sois, aberta- 

mente, bons ! 
Viva Viana do Castelo | 

Viva o Sport Club Vianense ! 

Vivam todos quantos nos receberam 

com c calor do seu afecto! Vivam , 

No cemitério e junto do 

monumento aos mortos 
da Guerra 

A meio da tarde e a-pezar-da chu= 

va que não nos deixa, realisa-se a vi- 

sita ao tumulo que guarda os despo- 

jos dam grande amigo da nossa terra 

—o padre João da Assunção, Este sa- 

cerdote fui um entusiasta pelo inter= 

cambio entre as duas cidades e por 

isso era justo que não o esquecessem, 

depondo sobre o seu coval as flores 

duma saiidade que nestas ocasiões 

revive, 

No pedestal do monumento aos 

mortos da Grande Guerra foi coloca- 

do um ramo de flores como preito de 

homenagem aos filhos de Viana que 

pereceram durante a conflagração eu- 

ropeia, 

Estas cerimónias 

mas tocantes. 

No «copo de água» 

É servido em seguida, aos visitan- 

foram simples 

e abundante copo de água que deu 

ensejo a vários brindes cuja série bi 

iniciada pelo sr, tenente Ornelas Mon- 

teiro que foi inexcedível em requin- 

tes de amabilidades para com os avci- 

renses, Seguiu-se o sr. José de Pinlo 

a quem a comoção pot vezes embsr- 

gou a voz ao recordar O passado; de. 

José de Matos que de novo vibra de 

entusiasmo, fala com sinceridade sô- 

bre esta nova visita que tanto o se=+ 

sibiliza e José Duarte Simão diz tam- 

bém da sua justiça viacando esta 

afeição que une a raínha do Vouga 

à princeza do Lima. Nesta altura en- 

tra no vasto salão o sr, dr, Lourenço 

Peixinho, presidente do nosso mus:- 

cípio que também brinda por Viana 

e logo em seguida o sr dr. Jaime 

Duarte Silva faz elogiosas referências 

à revista Ao cantar do Galo que cs 

seus conterrâneos têm representado 

com êxito, terminando por uma satia- 

ção à cidade amiga. 

No Teatro Sá de Miranda 

A* noite representou-se, como esta: 

va anunciada a nossa revista, que 

tanto sucesso tem alcançado, dando 

lugar às mais entusiásticas ovações. 

A casa estava completamente chcia, 

vendo-se muita gente de pé. Quási 

todos os' números foram repetidos, 

não havendo palavras que traduzim 

o que ali se passou. Só visto! 

No intervalo houve troca de galhar- 

detes de palmas e de filas, tendo 

usado da palavra o sr. José Duarte 

Simão, um componente do rancho de 

Meadela que leu uma saiidação e por 

último o sr. dr, Mendes Carnero, 

professor do liceu, que assim falou: 

Ilustres Visitantes : 

Quizera o Grupo Cénico do Sá de 

Miranda possuir abastados rebanhos 

para, à semelhança daquêle pai de 

que nos fala a parábola do filho pró- 

digo, abater hoje, em vossa honra, O 

seu melhor vitefo, Mas, ai dêle ! que 

«ó póde sacrificar, aliás muito gostô- 

samente, na ara das homenagens que 

vos são devidas, um modesto carneiro. 

Queridos Aveirenses : 

Esta vossa visita de hoje, tendo o 

condão de vir reacender o rescaldo do 

fogo sagrado em que vivem abrazadas 

as gentes das cidades lindas da Beira- 

-Vouga e da Beira-Lima, tem também 

o dom de evocar aquela hora rúbrica 

única-maré alta de entusiasmo | — 

em que, nos Galitos os olhos feiticei- 

ros das vossas azougadas tricanas, 

quais outras fontes de Juvénia, dando 

a tantos de nós, os que já dobrámos o 

cabo tormentoso dos quarenta, à dôce 

ilusão duma mocidade, aliás perdida, 

— êsses olhos de encantar levaram- 

-nos a fazer côro com as suas vozes 

frescas, musicais, gargantas argentinas 

onde cantam rouximois, impeliram-nos 

a trocarmos nossos abraços no redo- 

piar de dansas,—pois tados ali cantá- 

mos, pois todos ali dansámos ;—novos 

e velhos, velhos e novos ! 

Ah! Como está presente na nossa 

memória, viva no mosso coração, clara 

nos nossos olhos, a fidalguia com que 

Aveiro acolheu Viana nas Meninas da 

nossa barra. « «— flôres, palmas, vi- 

vas, músicas, calor que só do coração 

póde brotar | E todo êsse espectáculo 

quente, todo êsse cenário vibrante, 

nós o trouxemos direitinho, aconchega- 

do nas vossas delicadas gôndolas a 

navegar no mar das meninas dos nos- 

sos olhos. 

Que bela embaixada esta com que 

pagueis a mossa úllima visita! Con- 

nôsco ía, é certo, o nosso melhor poe- 

ta, Salvato Feijó: conçôsco vem o 

vosso mais alto orador, Alberto Souto. 

Que excelente peregrinação esta 

vinda das terras espalmadas do Vou- 

ga, o rio que, ua sua sentença de for- 

cado, camioha para o mar aum es- 

preguiçar-se saiidoso pela populosa e 

liada Gafanha, pela buliçosa e fresca 

Costa Nova, pelo exuberante e suges- 

tivo S. Jacinto 1 

    tes, no Sport Club Viapenss um fino Que melhores representantes poge- 

O DEMOCRATA, 

EXAMES 
Na Universidade de Coimbra 

transitaram: para o 3.º ano de 

Direito, o nosso amigo José Ma- 

ria Soares Carinhas; para o 2.º 

da mesma Faculdade o estudante 

Joaquim da Rocha e Cunha e 

concluiu os preparatorios de me- 

dicina o aluno José Cardoso 
Couceiro. 

São filhos, respectivamente, 

dos srs. Agostinho Soares Cari- 

nhas, Silverio da Rocha e Cunha, 

capitão de Mar e Guerra e dr. 

Eugenio Couceiro. 

w ne * 

Na Faculdade de Direito da 

Universidade de Lisboa tambem 

concluiu o 1º ano, o estudante 

Artur Paz, filho do sr. dr. Hepri- 

que Paz. secretario geral do G. 
Civil de V zeu. 

Felicitações a todos. 

    

Tenente Mario Costa 
Vindo de Lobito (Africa Oci- 

dental) onde desempeahou, du- 

rante tres anos, o cargo de capi- 

tão do porto, chegou, na quarta- 

-feira, a esta cidade, o sr. tenente 

Mario Ferreira da Costa que aqui 

conta muitas simpatias. 

O Democrata cumprimenta o 

distinto oficial da Armada. 

    

Centro de Aviação Naval 
Para substituir o sr. Cardoso 

de Oliveira, 1.º tenente da Arma 

da, que vai deixar o comando do 

Centro de Aviação, foi nomeado 

para o substituir o seu camarada 

sr. Paulo Viana, 
Não está ainda designado o 

Por terras 

Hendaya, 17 de Julho 

Daqui a poucos dias faz um 

ano que, em companhia de al- 

guns amigos, tive ensejo de per- 

correr na província do nosso ri- 

dente Minho algumas localida- 

des que ainda não conhecia é 

depois, passando a fronteira, do 

lado de lá de Espanha, outras 

de cuja belôsa a Galiza se orgu- 

lha como La-(Guardia, com o seu 

Monte de Santa Tecla; Vigo com 

a sua famosa bata; Pontevedra, 

com os seus jardins; S. Tiago de 

Compostela, com a sua Catedral 

e Universidade; La Coruiia, com 

o seu atraonte aspecto de cidade 

moderna; La Toja, Redondela, 

terra dos antigos amolas tesou- 

ras e navalhas, etc., etc. etc. 

Pois agora, decorridos quási 365 

dias sobre essa viagem, que du- 

rou uma semana e de que guar- 

do as melhores recordações, ou- 

tra encetei com mais amplos 

objectivos, tendo partido ontem 

de Aveiro com bilhete para Pa- 

ris donde sigo à Bélgica e daí, 

em companhia de António Ma- 

dail, que me espera na gare de 

Bruxelas, em busca («le novos 

horisontes e de sensações de 

agrado que enchem o nosso es- 

pírito de prazer o dêem gôsto— 

porque não dize-lo ?—aos senti- 

dos, pois não só de pão vive o 

homem e na vida, como no tea- 

tro, é preciso, para que se não 

torne monótoma, mudar o cená- 

EÃOj   dia da posse. Hendaya é a primeira terra 

  
  

riam acreditar Aveiro junto de nós, 

Aveiro que foi pátria de audaciosos 

nautas, refúpio de princêsas santas, 

lar donde se erguem, como a vigorosa 

ave rompante do seu nobre brazão de 

armas, a mais potente voz dum por- 

tuguês de lei, — José Estêvão Coelho 

de Magalhães. O fogo da sua eloqiiên- 

cia conquistou-lhe as merecidas pal- 

mas académicas; o ardôr com que se 

bateu pela Liberdade grangeou-lhe o 

significativo Colar da Tôrre e Espada! 

Senhores Excursionistas : 

Sais possuídores de magestade bas- 

tante para que encarneis, nêste mc- 

mento, aquêle rei que, encalmado, 

vendo chegar junto de si um pobre 

homem, que nós personificâmos, que 

lhe levava alguma água na concha 

das suas mãos, o recebeu alegremente, 

não olhando à pouca qualidade da- 

quêle serviço, mas sômente à vontade 

com que se lhe ofereceu. 

E vós, briosos componentes do Gru- 

pe Cénico dos Galitos que aqui estais 

a Cantar de Galo — e muito bem !— 

aceitai os protestos da mossa muita 

admiração, do nosso veemente aplauso 

na singeleza da lembrança que ousá- 

mos depôr nas vossas mãos carinhe- 

sas, Bo vosso regaço amigo, 

É modesto trofeu, mas agasalhado 

no recanto-museu da vossa séde, êle 

há-de por certo, ajudar-vos a recor- 

dar, não um engano de alma lêdo e 

cego, mas uma afeição que vimos cul= 

tivanilo como preceito religioso, — fogo 

que quanto mais arde mais consola, 

que quanto mais queima mais alimea- 

ta, que quanto mais se comunica mais 

se aviva; que é alegria sempre que 

vos vêmos chegar, que é pena sempre 

que vos vemos partir —e depois sai- 

dade, muita saiidade ! Saiidade sem- 

pre! 
* x = 

No dia seguinte repeliu-se o es 

pectáculo com o mesmo entusiasmo 

do dia anterior. 

A despedida 

Se a recepção foi imponente a des- 

pedida não se descreve, Foi um deli- 

rio. Todo aquele povo amigo, como 

que atraido por um íman, veio á es- 

tação trazer-nos o seu abraço afectuo- 

so tendo o comercio, para dar maior 

realce á manifestação, encerrado as 

suas portas. 
2 "os 

Impossivel dar uma pálida ideia, 

sequer, do que se passou em Viana, O 

delirio, a loucura, o entusiasmo vivo 

de aveirenses e vianenses quando se 

encontraram, durante as horas que 

conviveram na princeza do Lima, são 

indiscritíveis, não havendo penas que 

os possam relatar, À nossa reportagem 

é, pois, inexpressiva, incolor, talvez 

mesos fiel. Há coisas que se vêem e 

se sentem, se sentem e' não se podem 

traduzir por palavras, Foi o que acon- 

teceu em Viana com todos os que 

partiram de Aveiro. 

Dissemos na semana passada que 

as duas cidades pareciam ser as mais 

amigas do mundo. Depois do que se 

passou não resta dúvida nenhuma. 

E, de fecto, onde existem duas ler- 

ras, onde, que se estimem, que se 

queiram, que se volem (ão fraternal 

carinho, como Aveiro e Viana, onde ?! 

Notas Mundanas 
Palversárics 

    

Fozem anos: hoje, a sr D, Rosa 

Gametas, veneranda mãe da sr.* D. 

Adelaide Gamelas e Costo; dmanhã, 

a sr* D. Maria Dionisia da Silva 

Freire, filha do sr. Dionísio Coelho 

da Silva e o st Agostinho de Sousa, 

professor do Ensino Técnico na ca- 

pital; no dia 3a sr? D. Maria do 

Ceu Cunha, o rev.º Lourenço da Silva 

Salgueiro e o menino Manuel Alberto 

de Melo Moreira, filho da da sr.º D. 

Ilda de Melo Moreira; em 5 à sn.º 

D. Júlia de Lemos Marques, esposa 

do nosso amigo Jorge Marques, resi- 

dente no Lobito (África Ocidental); 

em 6 o sr dr, Francisco Romão 

Machado, médico no Ultramar e em 

7,0 sr. Benjamim Ferreira Fidalgo, 

do Centro Comercial de Aveiro, L. 

— Também hoje completa o seu 

primeiro aniversário o inocente João 

José, filhinho do sr. Humberto Trin- 

dade e neto do sr, João José Trindude, 

da importante firma Trindade, Filhos. 

Parabens. 
Casamentos 

Efectuou-se, 

feira, o enlace da sr* D. Fernanda 

de Lacerda Cabral, dilecta filha da 

sr? D. Lucilia Lacerda Cabral e de 

seu marido o sr. Dossi Cabral, 1.º 

oficial de Finanças, com o estudante 

Luis Carlos Chaves de Lacerda Nunes, 

Paraninfaram, por parte da noiva, 

a sr.º D. Judith de Souza Monteiro 

Sá Marques e seu marido o sr. Acá: 

cio de Sá Marques Figueiredo, tesou- 

reiro de Finanças e pelo noivo os 

srs, Julio Rodrigues Vieira e Tiago 

Ribeiro, oficiais da Direcção de Fi- 

nanças deste distrito. a 

Muitas venturas. 

— Pelo sr. Américo Valente foi pedi 

do, na penúltima quinta-feira, para seu 

filho o sr. dr. Acácio de Oliveira Va- 

lente, médico e administrador do 

concelho de Ovar, a mão da st“ D. 

Maria Ermelinda de Melo Cardoso 

Couceiro, gentil filha da sr.“ D, Alda 

de Melo Cardoso Couceiro” e de seu 

marido, o nosso velho amigo dr. Eu- 

génio Conceiro, esclarecido clinico 

nesta cidade. 

O enlace efectuar-se à brevemente, 

— Para o sr. Vital da Silva Fialho, 

escriturário da Junta Autónoma de 

Estradas, também fot pedida, no do- 

mingo, a sr.º D, Maria Ávia de Melo 

Carvalho, prendada filha da sr* D. 

Maria de Melo e Costa, distinta pro- 

fessora e do sr. Arménio Duarte de 

Carvalho. 
O pedido foi feito pelo sr. António 

Fialho, comerciante em Santarém e 

pai do noivo. 
Gente nova 

Foi registada, no ultimo sabado, a 

filhinha do sr. Marcelino de Oliveira 

Sergio, tendo tesmunhado acto o sr. 

Anibal Ramos e o estudante João da 

Costa Sucena Matos, tio da creança. 

Recebeu o nome de Crisanta, 

Partidas e Chegadas 

Cumprimentámos, no ultimo sabádo,       nesta cidade, onde veio de visita, O st 

longinquas 

  

Impressões de Viagem eSOritas à Pressa 
francesa que piso. Pelo caminho 

nada encontrei digno de referên- 

cia especial. Até Vilar Fórmoso, 

fronteira portuguêsa, a paisagem 

é um encanto. Apreciei-a porque 

nunca tinha passado de Luso. 

Depois não. A Espanha fica a 

perder de vista. Só antes de che- 

gar a Irmar a praia de S. Sebas- 

tian prende a atenção assim co- 

mo a travessia dos Pirineus. À 

noite, porém, foi mal dormida e 

essa circunstância, parecendo 

que não, influe muito porque 

dispõe mal. Todavia não deixei 

de fixar, admirando-os, os prin- 

cipais pontos que se me depa- 

raram no trajecto desde a ma- 

drugada e que condizem perfei- 

tamente com a descrição que dê- 
les já tinha ouvido fazer. 

E mais nada, por hoje. Este 

preâmbulo é escrito na gare da 

estação, ao correr da pena, como, 
de resto, vai suceder ás outras 

cartas que enviar. O que acabo 

de notar é que esta gente tanto 

fala francês como espanhol, nu- 

ma mistura de línguas que me 

deixa aturdido. Mas não faz mal, 

E! por pouco tempo. Daqui a 

alguns minutos continúo a via- 

gem para a capital da França e 

acabam as confusões. Devo che- 

gar ao fim da tarde porque é 

um estirão difícil de vencer a- 

-pezar-da rapidez do comboio, 

De lá voltarei a escrever. Como, 

de resto, continuarei das outras 

partes onde fôr levado por Antó- 

nio Madaíl a quem vou ficar a 

dever o mais rico passeio de tô- 

da a minha vida, Sim, porque o 
melhor ainda está para vir. E 
um plano vasto e variado o que 
temos em vista executar e nessa 
conformidade só à medida do 
que se fôr desenrolando me po- 
derei pronunciar. Termino, por- 
tanto, desvanecido e sem escon- 
der a muita satisfação que sinto 
por me encontrar em França— 

pois que ha-de merecer sempre a 
simpatia do mundo inteiro. 

Tem êsse direito. 

Paris, 18 de Julho 

C'est arrivé! 
Eis-me na capital de França, 

sônho dourado que tantos anos 
alimentei e que, afinal, sempre 
se transformou em realidade com 
um aprazimento difícil de des- 
crever ! 

Cheguei ontem à gare VOrsay 
pelas 21,30 horas, Subi ao pavi- 
mento superior pela escada ro- 

lante, meti-me num taxi e aqui 

estou no Hotel Terminus, perto 
da gare do Norte, onde logo, às 
14 horas, tomarei o rápido para 
Bruxelas. Não posso ainda dizer 
nada, acêrca do que isto é. Ectou   

na penultima quinto-. 

confundido. Tenho de esfregar 
bem os olhos porque o passeio 
que ontem mesmo dei por essas 
ruas e boulevards no auto que 
me conduziu foi insuficiente para 
só em presença dêle fazer apre- 
ciações. Dos arrabaldes de Paris, 
sim, dêsses é que já posso dizer 
alguma coisa pela impressão 
agradavel que me deixaram, Ti- 
vades as devidas proporções são 
como os nossos. Os terrênos todos 
cultivados, árvores, muitas árvo- 
res, exuberantes de seiva, a dar 
à paisagem tum aspecto de en- 

canto que a ninguém passa des- 
percebido. Do sud, não obstante 
a sua velocidade de Hendaya 
para cá, atingir, por vezes, 120 
quilómetros à hora, vê-so tudo 
isso. E' nma maravilha ! 

E que querem que diga mais 
a esta hora, 9 da manhã, com o 
gol encoberto e as núvens encas- 
teladas, dando a entender brusca 
mudança de tempo ? Franquesi- 
nha franca: é impossível ir álém 
do que aqui fica já. Mas esperem: 
aqui em frente ao quarto onde 

  

nos escritorios da Vacuum Oil Com- 
papy da Covilhã. 

— Tambem aqui vimos esta sema- 

na os srs. dr. Henrique Paz, secreta 

rio geral do G. Civil de Viseu; dr, 

Angelo Graça, médico em” Silveiro 

(Oia) e Joaquim Antonio Vieira, resi- 
dente em Ovar, 

Praias e Termas 

Com suas familias partiram para 
a Barra e Costa Nova, respectiva- 
mente, os srs, tenente Natividade e 

Silva e Manuel José da Costa Gui- 
marães, 

— Tambem já se encantra em En- 
tre os Rios, o sr. Artur Lobo e es- 

posa. 
Doentes 

Tem experimentado algumes me- 

lhoras o sr. coronel Gama Lobo, an- 

tigo comandante de Infantaria 19. 
Desrjomo-lhe completo restabeleci-   João Herculano Graça, empregado mento, 

Farmácia Aveirense 
FRANKLIN DA COSTA LEITE 

Gerência técnica de José 
Antonio Rocha 

Avenida Central —- AVEIRO 
Telef. 165 

Depositários gerais em Portugal 
dos Produtos «Curadermo» 

Os melhores para a pele,—fór- 
mulas do sábio dermatologista 

DOUTOR URBINO DE 
FREITAS 

e dos produtos 
FORMICICA ROSINA 
VERMIFUGO FRANK 

o melhor específico para com- 
bater os vermes das crianças 

  

estou rabiscando, acaba de apa- 
recer, à janela das trazeiras do 
seu prédio, uma rapariga galan- 
te, de olhos azuis, que me fita a 
sorrir. Que quererá isto dizer ? 
A minha ingeniiidade sente-se 
alvoroçada... Têm-me dito tanta 
coisa das mulheres de França !... 

Mas que ela é três jolie, é. Se 
calhar, tudo artificial, incluindo 
a côr dos olhos... 

Va-t-en ! 

Bruxelas, 19 de Julho 

No expresso internacional Paris- 
-Bruxelas, cujo percurso é feito 
em 3 horas e meia, tal o anda- 
mento que a locomotiva toma logo 
ao arrancar da procedência, che- 

guei ontem de tarde á capital da 
Belgica. 

Na gare do Midi, gare formi- 
davel que ultrapassa todos os li- 
mites do que aí possam imaginar, 
pois caberiam, talvez, lá dentro 
vinte estações do Rossio e outras 
tantas de S. Bento, na gare do 
Midi—dizia— Antonio Madail é o 
unico português que vejo imedia- 
tamente a aguardar-me com o seu 

proverbial sorriso de amigo dedi- 
cado, nos braços de quem caio 
cheio: de satisfação, algo estontea- 
do com tudo aquilo que desde a 
saída de Portugal me vem sur- 
preendendo. 

Como atraz deixo dito a viagem 
levou tres horas e meia, durante 
as quais pude avaliar tambem da 
riquêsa do solo e da importância 
dos povos que a locomotiva. atra- 
vessa—cidades, vilas, aldeias. 

De Bruxelas nada ainda poderei 
dizer senão que é uma cidade mais 
pequena do que Paris e com outro 
aspecto. Não é tão pesada; os seus 
predios, se ha um ou outro negro, 
os restantes são caiados ou pinta- 
dos de côres vivas e isso torna a 
cidade mais alegre. As ruas são 
largas, espaçosas, e o movimento 
é grande nas principais arterias 
onde existem cafés que são o 
dernier cri das maravilhas. Por 
eles passei parte da noite. Nos de 
maior categoria orquestras bem 
organisadas a deleitar os frequen- 
tadores com musica excelente. Um 
excelente céu aberto | E nas ruas 
a luminosidade dos reclamos, gene- 
ro Jardim das Modas ! Não podem 
fazer uma ideia, sequer, do que 
isso é de vistoso — de fantastico ! 

Amigos: positivamente estou 
habitando outro mundo ! Mas em 
todo o caso não deixarei de recor- 
Jar Aveiro com saudade, servindo- 
-me esta viagem para mais tarde 
fazer comparações e lembrar coisas 
aos que se dedicam ao aformosea- 
mento dessa terra que só desejo 
façam por engrandecer. 

ENEMERENCIA 
=0= 

Para comemorar o aniversário 
da morte do antigo vendedor de 
jornais José Monteiro, que pres- 
tou desinteressados serviços aos 
republicanos de Aveiro durante 
a propaganda, foi-nos entregue 
por seu filho, João Monteiro, que 
não esquece o seu progenitor. 
a quantia de JOS00, destinada 
aos pobres pro egidos pelo De- 
mocrata, 

Muito agradecidos, 

ERR SA 

Agradecimento 
Aurora Branco Gonçalves e filhos, 

reconhecidos, agradecem por êste meio 
às pessõas que durante a doença de 

seu marido e pal, capitão José Antó- 
nio Gonçalves, se interessaram pelo 

seu estado e após o triste desenlace 

tomaram parte nas homenagens que 

lhe Jfôram prestadas antes do seu 
cadáver seguir para Bragança. 

A todos confessem a sua indelével 
gratidão. 

Esgueira, 28 de Julho de 1936. 

    

   
   
   

   

   

    

    

    
   



                                                                                                      

   

   

  

   

      

   

    

   

  

   

   

                  

   

   

                

   

        

   

                                

   

   

      
   

    

Necrologia 

Florentino Vicente Ferreira 
Dêsde domingo que não per- 

tence ao número dos vivos, em 
virtade duma hemorragia cere- 
bral lhe ter anguilado a existên- 
cia, o sr, Florentino Vicente Fer- 

reira, com quem largos anos ti= 
vemos relações do amisade, pois 
reunia predicados que o impunha 
à nossa estima e à nossa consi- 
deração. 

O extinto, devido à nobreza 
dos seus sentimentos e à sua ex- 
trema bondade, era muito consi- 

derado no nosso meio, sendo com 

mágua que recebemos a notícia 
da sua morte, que algumas 
vezes nos deu provas da sua 

solidariedade, manifestando-nos 
o seu apoio e a sua dedicação em 
horas amargas e em momentos 

críticos da atribulada vida dêste 
jornal, 

Foi o únicosproposto do antigo 

recobedor desta comarca, Manuel 

de Sousa Brito, já falecido, lagar 

que desempenhou com a maior 
honestidade e proficiencia, pas- 

gando mais tarde para a Câmara 
Municipal, onde exerceu as fun- 
ções de tesoureiro até à sua apo- 
sentação. 

No antigo regímen acompanhou 
o conde de A'gueda, de quem 
ora amigo dedicado, vivendo, 

após a implantação da República, 
alheado da política, sem contudo 
abdicar dos seus princípios. 

O seu cadáver foi conduzido 
para a igreja da Misericórdia, 

onde fôram resados responsos, 
tendo-se efectuado, no dia se- 

guinte, o funeral, que atingiu 

proporções de grandiosidade, in- 
corporando-se nêle pessõas de 

tôdas as categorias sociais. À 

chave da urna conduzia-a o sr. 

dr. Lourenço Peixinho, activo 
presidente da Câmara, e durante 

Livros 

«GRAMMATICA DA LINGOA- 
GEM PORTUGUESA» 

Sob a direcção do sr. dr. Sá 

Nogueira, José Fernandes Júnior 

acaba de publicar a 3º edição 

da Grammatica da lingoagem 

portuguesa, de Fernão de Olivei- 
ra. 

Siria extremamente grato ao 
nesso espíito apreciar condigna- 

mente, nestas colunas, o trabalho 

do ilustre director da revista de 
filologia A Lingua Portuguesa, 

não só por semelhantes tarefas 
nos merecerem inteiro aplauso 

mas também por Fernão de Oli- 
veira, segundo Henrique Lopes 
de Mendonça, ter nascido em 
Aveiro, 

Atfazeres inadiáveis impossibi- 
litam-nos, porém, de estudar com 
o cuidado necessário esta 3º 
edição da primeira gramática que 
se publicou em português, do 
português, por um português e 
em Portugal. 

A presente edição, àlém do 
prefácio do sr. dr. Rodrigo de 
Sá Nogueira, encerra umas Bre- 
ves notas sobre Fernão de Olivei- 
rae a sua Gramática, da autoria 
do prof. Aníbal Ferreira Henri- 
ques. 

No prefácio, entre outras coi- 
sas, fala-se das razões porque se 
impunha uma nova edição da 
obra. 

Nas Breves notas, a matéria 
versada é assim distribuida: 

I— Dados biográficos 
l—Labor científico e literário 
WI--A 2º edição da Gramática 
IV—Comentários finais. 

O trabalho do sr. prof. Aní- 
bal Henriques, que «não é um 
estudo pormenorizado de Fernão 
de Oliveira», como nos diz quem 
o escreveu, pouco ou nada de 

  

  

  o trajecto, dêsde a Praça da Re- 

pública ató o cemitório central, 

organisaram-se os seguintes tui- 
nos: A 

Es 

Dr. Querubim Guimarães, Fran- 

cisco da Silva Rocha, Egas Sal- 

gueiro e Alfredo Cesar de Brito. 

2º 

Dr. Abílio Barreto, Alfredo Es- 
teves, Manuel Prat e José Augus- 
to Martins Taveira. 

a 

José Marques Sobreiro, Anto 
nio Lé, A. Miranda e represen- 
tante dos Bombeiros Voluntarios. 

4º 

Dr. Pompeu Cardoso, Silverio 
Amador, Marcelino Sergio e re- 
presentante da Banda Amizade. 

E 
Jeremias Vicenté Ferreira, Luiz 

Vicente Ferreira, Reinaldo de 
Sousa e Manuel Cação Gaspar. 

A” viúva, a sr* D. Coriza Lo- 
pes Ferreira; a sous filhos, Ma- 
nuel e António Vicente Ferreira; 
a seu irmão Jeremias Vicente 
Ferreira; a seu cunhado Manuel 
Cação Gaspar e a tôda a família 
enlutada, O Democrata envia o 
seu cartão de sentidas condolên- 
cias, 

Po 
No Hospital, onde se encontra- 

va em tratamento, também ter- 

minou os seus dias Alfredo Mar- 
tins Leal, que fez parte das nos- 
gas bandas de música, chegando 
a reger a Amisade durante algum 
tempo. 

Vitimou-o a tuberculose renal, 
deixando em precárias circuns- 
tâncias mulher e, cinco filhos, 
todos menores. 

Contava 42 anos e foi sepul- 
tado no cemitério novo, aonde o 
acompanharam alguns amigos e 
os componentes daquela banda e 
da dos Bombeiros Guilherme G. 
Fernandes. 

* E * 

Em Lisboa, onde residia, tam- 
bém se finou, no domingo, a sr.º 
D. Maria Violeta Poeira Beja da 
Silva, filha da sr.“ D. Assunção 
Poeira Beja da Silva e do nosso 
malogrado amigo António Mariá 
Beja da Silva, que aqui exerceu 
as funções de comissário de po- 
lícia e a quem a morte arrebatou 
em circunstâncias que aos abste- 
mos de relatar. 

A inditosa senhora desaparece 
deixando 

mergulhados numa dôr profunda 
irmãos, 

para quem vai a íntima expres- 

em plena mocidade, 

sua extremosa mãe e 

são do nosso pesar. 

“Ts 

Na mesma 
deixou de existir, no último sá- 
bado, o nosso conterrâneo Abel 

Marques da Graça, sargento da 
Armada, reformado, e que para a 
capital foi residir há anos. 

Deixa viúva com dois filhos, e 

cidade também 

novo apresenta, 
O Padre Fernando Oliveira e 

a sua obra ndutica, de Henrique 
Lopes de Mendonça, forneceu- 
“lhe quási todos os dados bio- 
gráficos e bibliográficos. 

Nem por tal facto deixa de ser 
prestimoso o volume, de que, 
àlém desta, existem mais duas 
edições: a 1.º, de 1536, coeva do 
autor, de que só há, salvo êrro, 
um exemplar, e a 2.º, muto im- 
perfeita, de 1871. 

O texto da gramática propria- 
mente dita, que deve ter sido cui- 
dadosamente revisto pelosr. dr. 
Sá Nogueira, apresenta, à mar- 
gem, para facilitar o estudo, umas 
notas indicativas dos pontos mais 
importantes da obra, 

A todos aquêles que se dedi- 
cam ao estudo e ao ensino da 
língua portuguesa, o volume em 
erferência torna se indispensável. 

Declaração 
Joaquim de Pinho Vinagre, da 

Gafanha da Nazaret, vem por ês 
te meio declarar que tendo aban- 
donado o.lar sua mulher, Rosa 
Marques Vinagre, não se respon- 
sabilisa por aívidas que esta con- 
traia em seu nome, 

Gafanha da Nazaret, 
Agosto de 1936. 

  

1 de 

O DEMOCRATA 

Secção O esporfina 
  

Natação 
Continuemos a falar sôbre na- 

tação, sôbre o desporto mais indi- 
cado para Aveiro, sôbre.o despor- 
to, enfim, que mais cultores devia 
possuir em Portugal. Infelizmente, 
Deus dá nozes a quem não tem 
dentes. Aveiro, com uma ria 
admirável para a prática da natação, 
Aveiro, diziamos, vota uma con- 
frangedora indiferença ao) mais 
higiénico e saúdável dos despor- 
tos. E quem fala de Aveiro fala 
do paiz, dêste paiz que se pode 
dizer europeu por, afinal, estar 
situado na Europa, dêste paiz que, 
possuindo uma extensíssima orla 
marítima, cada vez volta mais as 
costas ao Atlântico, cada vez, nes- 
tas coisas de desporto, se entrega 
mais ás delícias do foot-bal!, des- 
prezando, assim, a tradição e a 
própria natureza. 

Há paizes que não têm um palmo 
de costas maritimas e, no entanto, 
contam vérdadeiros campeões no 
admirável desporto que é a nata- 
ção. Nós que, afinal, somos dum 
paiz à beira-mar plantado, dum 
paiz que, afinal, é uma faixa de 
terreno á beira do oceano, nós 
não possuimos, exceptuando talvez 
Silva Marques, um homem capaz 

de nadar lá fora ao lado dos estran- 
geiros de regular classe. 

Aveiro, com materia prima exce- 
lente, com rapazes, no dizer dos 
técnicos, como em nenhuma parte 
do paiz se encontram, acabou por 
se desinteressar completamente da 
modalidade. 

Dissemos aqui, há oito dias, que 
no Beira-Mar existem elementos 
capazes de levarem outra vez a 
natação local ao caminho da glória, 
Dissemos e não hesitamos repeti- 
“lo. Está, de facto, nas suas 
mãos, o destino da natação aveis 

rense. Se se dispuzerem a “insu- 
flar-lhe vigor—é certo o triunfo. 
Se permanecerem, como até aqui, 
criminosamente quási, de braços 
cruzados—não tardará a morte da 
modalidade cá na cidade. 

Mas.o dever que lhes assiste é 
salvar a natação aveirense, reatar 
as tradições, levá-la novamente ao 
plano que já ocupou. 

Segundo nos informam, o movi- 
mento salvador já se esboça, a 
Associação Aveirense de Natação, 
ela também, já. dá sinais de vida. 

Não calculam os aveirenses o 
prazer que semelhante notícia nos 
causa, O júbilo que sentimos por 
conterrâneos nossos estarem mos- 
trando que a natação não lhes é 
indiferente. 

Temos elogiado fartamente os 
actuais dirigentes do “Beira-Mar 
no que diz- respeito a fooi-ball. 
Mas no que se refere a natação 
jamais os louvâmos, aprestavamo- 
-nos, até, para os censurar, Na 
realidade, os homens que estiveram 

muitos anos á fiente do popular 

club aveirense têm um bom saldo 
positivo a seu favor no capítulo 
Natação. «. ! 

Os actuais dirigentes do Beira- 
- Mar só por manifesto desinteresse 
não deram aínda o empurrão ne-   cessário, o impulso preciso, á na- 
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A moderna caneta «CONKLIN » 

Nozac com Conta-Palavras, fa- 

cetada e em diversas côres, sem 

borracha e com uma escala gra- 

duada na sua transparente cã- 

Esta caneta é a melhor, a mais 

elegante e a mais linda prenda 

Há também canetas desta marca 

de 50:00, 7500 (para homem e senho- 

ra), 230%00 e 265/00. 

  

de tinta, garantidas ao 

de 165800, 

  

      
     
     
    
    

as bolsas 

VACUUM 
Caneta moderna, com conta-palavras, 

transparente e acessível a todas 
ao preço de 25 $00. 
  

NA CASA 

CANETAS RECLAME A 

12600     
    não devia ter mais de 57 anos. 

SOUTO RATOLA 

  

             

    

tação aveirense. Inteligência e fa- 
culdades de trabalho não lhes fal- 
tam. Portanto, estamos no nosso 

direitu de pedir que ponham tais 
predicados ao serviço do saudavel 
desporto e, também, da nossa 

terra. 

Para já, se nos dão licença dum 

alvitre, deviam realizar-se provas 

inter-sócios do club. Todos os do- 

mingos, alí na ria, corridas de ra- 

pazes, principiantes, juniors, se- 

nivrs—para revelar valores, para 

criar, entre os praticantes, gôsto 
pela natação, para, enfim, a cidade 

presenciar, no seu dia de descanço, 
provas desportivas. Organisações 

baratas pedem bilhetes baratos. 
Portanto, as entradas, se não pur 
dessem ser de graça, O que só 

daria popularidade ao club, seriam 

a preços mínimos. 
Não ignoramos que estas coisas 

dão muito trabalho, que o club já 
tem muita popularidade, que Os 
rapazes nadam muitas vezes, que 

os aveirenses, com a canícula, 

fogem em massa, aos domingos, 

para a praia... 
Temos a certeza, porém, que, 

a-pesar de tudo, o nosso alvitre 

não é completamente. desaprovei- 

tavel. E” uma questão de se ex- 
perimentar, de se titar a prova 

real... 

Rêmo 
Iniciou-se, por obra de férreas 

vontades, o renascimento do remo 

aveirense. O que parecia impos- 

sível—começa a ter efectivação. 

Torna-se realidade o que, aqui hã 
anos, parecia uma quimera... 

O remo, desporto cheio de bele” 

za, desporto dos mais saudáveis, 

vai ganhando, pois, fundas raizes 

em Aveiro, nesta cidade, tão bem 

fadada pela Natureza e tão mal 

aproveitada pelos homens. Foi ne- 

cessário lutar muito, ser muito 

perseverante, na verdade, para que 

o remo aveirense começasse a 

surgir de novo. Terra de remedia- 

dos, não de ricos, o desporto avei- 

rense singra sempre atravez ds mil 

dificuldades. E o remo, que é um 
desporto mais ou menos caro, pa- 

recia estar destinado a ser prati- 

Uma medida meritória do 
Município de Lighoa 
A Câmara Municipal de Lis- 

boa intervindo, segundo supô- 

mos, pela primeira vez—nos| 

domínios da apicultura, proibiu 

por postura de 7 de Junho de 

1028, a manutenção de colmeias 

ou de cortiços de Abelhas nos 

prédios urbanos ou suas depen- 

dências, dentro da área da cida- 

de. 
A “Comissão Administrativa 

da Presidência do Snr. Coronel 

Linhares de Lima, numa justa 

compreensão da função econó- 

mica e educativa da apicultura, 

revogou justificadamente a pos- 

tura que proíbia a sua prática 

na cidade de Lisboa, substituin- 

do-a por esta outra absolutamen- 

te razoável e de acôrdo com o 

que, lá por fóra, se tem legislado 

quanto à existência de colmeais 
nos meios urbanos. 

E' do seguinte teor a postura 
de 29 de Junho de 1933: , 

«A Comissão Administrativa 

do Municipio de Lisboa, aprovou 
na sua última sessão uma postu- 
ra no sentido de que nos prédios 
urbanos ou suas dependências, 

dentro da área de Lisboa, só 

seja permitida a manutenção de 

colmeias ou cortiços de abêlhas, 

quando requerida e em casos 

justificados, mediante autoriza- 

ção da Câmara, sôbre parecer 

favorável da 5.º Repartição. 
«A distância entre as colmeias 

ea via pública, nunca poderá 
ser inferior a 10 metros, nas 
propriedades não muradas e de 

5 metros nas propriedades mu- 

radas; e a distância entre as 

mesmas colmeias e as proprie 
dades vizinhas, nunca podera 
ser inferiôr a 5 metros nas não 
muradas e a 2 metros nas mura- 
das. 

«A taxa anual a aplicar será 
de um escudo por cada colmeia 
e a inobservância das disposi- 
ções desta Postura implicará a 
multa de 100800 pela 1.º vez e 
de 200800, na reincidência», 

Tendo-se verificado recente- 
mente que adicionais vários a 
que estão sujeitas as taxas cama- 
rárias agravavam extraordinária-   cado em Aveiro dá só para as ca- 

lendas gregas. 

Mas o inesperado deu-se, a regra 

não se confirmou, o remo, por 

obra de firmes vontades, surgiu. 

Primeiramenie, vieram dois yo- 

les-de-mer. Agora, chegaram dois 
out-rigers e um skiff. 

“Temos, consegiientemente, cinco 

unidades, cinco unidades que âma- 

nhã sulcarão as águas da nossa 

ria sem par, que âmanhã darão 

fôrça, vigor, saúde, aos rapazes 

da nossa terra. 

Cabe a honra do feito cometido, 

da forte realidade alcançada, aos 

homens da Secção Náutica do Club 

dos Galitos. E se nos é grato lou- 

var, como desportistas o seu tra- 

balho em prol do desporto, mais 

grato nos é, porém, como avei- 

renses, elogiar a sua empreza em 

favor de Aveiro. 

Compreendia-se lá, efectivamente, 

que Aveiro, banhada como está 

por uma ria sem igual na penín- 

sula, não possuisse uma équipe de 

rêmo?! Compreendia-se lá que 

Aveiro, na verdade, não olhasse 

com olhos de ver para os despor- 

tos náuticos—os desportos que, 

por natureza, lhe estão mais indi- 

cados !? Não se compreendia nem 

se compreende. Temos, lamenta- 

velmente, votado a um abandono 

imperdoável os desportos que se 
praticam na água. E, por causa 

disso, só merecemos censuras de 

|quem nos conhece, de quem já, 

algum dia, visitou Aveiro, 

Mas chegou o momento da 

contricção, a hora do boin-senso, 

o dia da clarividência? Poisrnão 
agitemos mais o passado, não se 

bula mais no que lá vai, Olhemos, 
sim, para o futuro—e só o futuro 

nos interessa, porque o futuro é 

sinónimo de esperança, O passado 

de desilusão. 
Nada temos, pessoalmente, que 

nos emiscuir nas atribuições dos 

outros. E, podemos garanti-lo, não 

nos emiscuiremos. Agora, na qua- 

lidade de cronista desportivo, o 

caso é outros E, de tal guisa, eis- 

-nos desde já a inquirir, destas co- 

lunas, o que tenciona fazer, na 

presente época, dos seus bares, ao 

Secção Náutica do Club dos Gali- 
tos. Estamos certos que não tar- 

dará vermos, sulcando a ria, à 

flotilha vermelha e branca. 

A cidade reclama a nota de mo- 

vimento e côr que os barcos de 
desporto podem dar-lhe, a nota 
que, desde há muito, lhe falta. Res- 
ta ambicionar que a flotilha não 
seja apenas utilisada por aqueles 
que já puzeram de lado as compe-   tições mas também—o que é jus- 
to, por quântos, satisfazendo de- 

mente a taxa anual de 1800, ele- 
vando-a a 23310, por colmeia e 
por ano, o que tornava econó- 
micamente impraticável—-apesar 
do aspecto recreativo que repre- 
sentam as explorações apícolas 
existentes na cidade—a existên- 
cia de colónias de abêlhas, foram 

êstes inconvenientes levados ao 
conhecimento do Município de 
Lisbôa, que, ponderando-os de- 
vidamente, resolveu em sessão 
de 11 de Junho findo, revogar 
o artg.º 2.º da postura aprovada 
em sessão municipal de 29 de 
Junho de 1933, a qual estabe- 
lecia a taxa anual de 1500 por 
colmeia». 

Trata-se manifestamente duma 
decisão inteligente do Município 
da Capital, que nos apraz pôr 
em destaque. 

D'ora avante estão pois isen- 
tas de qualquer contribuição as 
colónias de abelhas dispersas 
pelos jardins e quintais da capi- 
tal, que, nalgumas zônas, oferece 
as mais propícias condições para 
a vida das abelhas, permitindo 
a colheita de mel valioso, não 
pela quantidade mas pela sua 
qualidade. Há apenas a atender 
à sua instalação em relação à 
via pública e às propriedades 
vizinhas. 

O exemplo do Município de 
Lisboa, digno dos maiores lou- 
vôres, bem merece ser seguido 
pelos edis de alguns centros 
urbanos situados nas zonas mais 
favoráveis para a prática da api- 
cultura, 

te! a 

DR. ML. DIAS DA COSTA 
Médico-cirurgião 

Doenças dos olhos 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 9 

às 12 e das 15 às 18 horas 

Para os pobres ds 3 h. da tarde 

Avenida Central 

AVEIRO 
CE 

    

Correspondencias 

Esgueira, 30 de Julho 
Efectuou-so esta manhã o casa- 

mento da menina Sílvia Pinho, 
filha do sr, António Joaquim de 
Pinho, com o sr. António da 
Silva Campos, enfermeiro do 
Hospital dessa cidade. 

Serviram de padrinhos, no 
Registo Civil, a irmã da noiva 
sr? D. Rosa de Pinho Martins 
Cabrita e marido, o sr. Artur 
Cabrita, funcionário da Junta 
Autónoma de Estradas. 
Em casa dos pais da noiva foi 

servido aos convidados um fino 
copo de água, findo o qual os 
recem-casados partiram em via- 
gem de núpcias para o sul. 

Muitas felicidades. 
—Já vimos na rua, quási res- 

tabelecido, o sr: Manuel Joaquim 
da Silva que tem passado inço- 
modado de saiide. 

Folgâmos, 

Oliveirinha, 26 de Julho 
Faleceu há dias em casa de seu 

genro, o sr, José Gonçalves, a sr,* 
Rosa Gonçalves de Jesus, de 82 anos 
de idade, realizando-se o seu enterro 
com largo acompanhamento, 

A extinta era mãe dos nossos ami- 
gos Adriano e Manuel Gonçalves Ma- 
dail, aos quais envi:mos condolências, 

bem como à restante família enlulada, 
-—Também ante-onttm deixou de 

existir a sr.” Tereza de Jesus Ferreira 
—a Baixeira—de 73 anos, casada 
com o sr, José Dias Afonso, 

Vitimou-a uma hemorragia cerebral, 
—Deu à luz uma creança do sexo 

masculino, a esposa do nosso amigo 

Maauel Gonçalves de Oliveira, abas- 

tado lavrador desta freguesia, 

Parabéns, 
— Estando a ser organizada a re- 

lação de todos os pobres da fregue- 

sia, é de tôda a conveniência que no 

mais curto espaço de lempo êles in- 

diquem à Junta as suas moradas, po- 

dendo, para isso, dirigir-se a qualquer 

dos seus membr C. 

SELOS 
Compram-se colecções 

de sélos—Portugal e Coló- 
nias ou Universais, na sua 
maioria em perfeito es- 
tado. 

Resposta a esta Redac- 
ção até ao dia 8 de Agosto. 

OLEADO 
Grande, de camionete, perdeu- 

se entre Cantanhede e Oliveira 
de Azemeis, 

Quem o achou pode dirigir-se 
a Amadeu Soares de Amorim— 
Alumieira do Loureiro— Oliveira 
de Azemeis, que dá alviçaras. 

Máquina de costura 
Vende-se em bom estado. Nes- 

ta Redacção se diz, 

Vende-se chão, da Rua do 
Norte n.º 11. Tratar com Joana 
Pereira, R, Manuel Firmino, 34-2ºº. 

  

€. 

    

      

a casa, rez do 

  
  

terminadas exigências, queiram re- 

mar com a mira de amanhã darem 
réplica aos portuenses, aos figuei- 
renses, aos lisboetas. 

O pior, ou seja começar, está 

feito. O caminho, agora, é mais 
plano, é mais dôce, é mais convi- 
dativo. Têm qualidades de sobra 
para triunfar—e já o demonstraram 
—os dirigentes da Náutica dos Ga- 
litos. Querer é poder e êles, se 
quizerem, e querem, podem com 
certeza.     Seguimos com verdadeiro inte- 
rêsse o seu trabalho. 

Foot-Ball 

Por absoluta falta de espaço não 

nos é possível continuar hoje a 

escrever sôbre o foot-ball avei- 
rense. 

T. 
  

  

O CENTRO COMERCIAL DE 

AVEIRO, L.º é um dos grandes es- 

tabelecimentos da Avenida Central   digno da atenção de tôda a gente. 

Carteira 
Perdeu-se, no domingo, nesta 

cidade, com algum dinheiro e di- 
versos documentos que fazem 
falta, Gratifica-se com a quantia 
que contem, a quem a entregar 
na Fábrica de Serração dos San- 
tos Martires. 

Leiras das Beatas 
Vendem-se as n.º 8, 9 e 10, si- 

tuadas na Congosta Grande, li- 
mite ae S. Tiago. Quem as pre- 
tender dirija-se ao seu proprietá- - 
rio, abaixo assinado, até ao dia 
31 do mês de Agosto, com propos: 
tas de preço em carta fechada, 
reservando-se o proprietário de 
não aceitar qualquer proposta, 
caso o preço não convenha, 

Alexandre Correia Nóbrega, R. 
eeit Rezende, 11-A — AVEI- 

Visitai o Parque 
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O DEMOCRATA 

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi. 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

    

  

  

RES dest? Serviço de camionagem 
Recebe todas as semanas de retorno de Lisboa, 

cargas daquela cidade, Caldas da Rainha, Leiria Fi- 
gueira da Foz e Coimbra, encarregando-se de todos os 

serviços para qualquer outro ponto do país. 

Pedir informações : Em LISBOA, Garagem Liz, Rua 
da Palma n.º 273 (Telef. 21363) e em AVEIRO, Rua 

de Sá (Telef. 163) 

O Proprietario 

Antonio Tavares de Sousa 

MalaíReal Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 
  

  

  
       Farmacia Ribeiro 

Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 

qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 

ou da noite. 
Especialidades farmaceuticas tanto nacionaiscomo es- 

trangeiras. 

Pórto 

, 2 Y E lv O 

a ie verao mese RA! OR 
| REGISTADO SOB O N.º 24.840 

| otograria(entral | 
Rodrigues Pinho 

HENRIQUE RAMOS | | 

DELICIOSOS VINHOS DA ESTREMADURA 

Paquetes a saír de Lisboa 

EM 11 DE AGOSTO para o Rio de Janeiro» 
| Alcantara Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1º Intermediaria e 3º classes. 

Highland Brigade Biimas, Pernambuco, Rio de Ja: 
Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, “Montevideo e Buenos-Ayres, 

Aceitam passageiros de 1º, 2º e 3º classes. 

EM 25 DE AGOSTO para a Madeira, S. 

Almanzora Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, i 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 12, Intermediaria e 3. classes 

  
  

) Gábrica Aleluia ) 
X Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

X X 
K 
B 

  
  

  

Azulejos 

Louças sanitárias e decorativas 
  

  

  

  

X 
X 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º X 

classe escolher os beliches á vista «as plantas dos paquete, 

MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 

CIPAÇÃO, 
Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Bait SC 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO | 

  
  

    GAIA — (PORTO) 

Ou aos seus correspondentes nas províncias. 
Á VENDA EM TODA A PAKTE 

  

  

  

  

  

  

=: IL Jo 

entro Comercial de 
VEBNTES SUNS 

fiveiro, £.º 
“Caspicida Paulo,, 

eis a ultima maravilha! 

Elimina a caspa em poucos dias e evita a queda do cabelo, 

Que mais querem os que precisam limpar a cabeça ou obstar a calvice? 

O CASPICIDA PAULO encontra-se à venda nas 
perfumarias e barbearias de Aveiro 

R
E
 

  

Grande depósito de: 

E
s
 

JE 

  

  
| Porcelanas Vidros Esmaltes 

Experimentem-no, que é infalivel. 

L a À maior colecção de semente do] Armazem 

Cristais Alpacas cravos cemontantes de lúdas as| Vende-se de pedra e cal, 
A | variedades com 206 metros de superfi- 

: Aluminios T 
cie, Cab Saia de 

ue, próximo a a - 

| Et a 
Htio da Companhia União    Fabril, 

Recebe propostas para en- 
| | trega imediata, Eduardo Pi- 

nho das Neves — AVEIRO. 
Vendas a prestações com bonus   

    

        Avenida Central Aveiro Telefone 168 STE 

| o O Gees Gesa de habitação 
Arrenda se na Rua Almirante 

Reis, n.º 100, com vistas para a 
|| Avenida Central, tendo 8 divi- 

É : sões, pequena loja para arreca- 
7 dações, agua encanada, etc, 

Informa Rittos, Irmãos, L.º 

  
  

E 1 Jr + JOL JL dio J 

  

Vinhos comuns da Região da Bairrada 

BAR 

ADEGA REGIONAL 

A cása mais apropriada para servie 

banquetes, jantares, merendas € 

ceias 4 moda da Bairrada, 

ESTIC
AR 

Solar da Bairrada, Le 

(Aberto de dia e de noite) 

  
Sementes selecionadas de tô- 

das as qualidades. Espe- 
cialidade em sementes de 

Hortaliças e Flôres 

|| Adubos os mais garantidos 

  
  

  

CEF CEGO CHEST CEEE CHEST CSTICSES CLEO CEO   Comarca de Aveiro 
o 
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, ia 56-57 LISBOA Telefone N.º 24290 &| e de maior confiança À à 
Praça o Alegria, 56-57 T A Fazendas « Modas e Miudezas B Pedir listu de Mes Editos de 30 dias 

ESSES TEST 

a 

Vi o! ificados d ilão à anfana (car a PTS E ("| Hortícola Aveirense 1.º publicação 

a a a Pa a : q Un ia Rua Direita — AVEIRO 8 Rua de S. Sebastião, 16 — AVEIRO 

DE assadas no espeto, Frango com arroz de 

José Ferreira Tavares môlho pardo, Cabeça de Leitão com 

ANADIA feijão branco, 
  

TETO TO SOS SESI S SOHa 

E Agencia FORD oficial no distrito de Aveiro à 

SOUCASAUX & PIMENTA, L.da 

STANDS em Aveiro (Telef. 190), S. João da Madeira 

(Telef. 67) e Oliveira de Azemeis (Telef. 65), onde 

temos sempre em exposição os mais recentes 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

C
E
N
T
O
 

C
O
 
S
O
 
S
R
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CEAEO CHE CSTO CSTO CHE CHEO 

Grandes abatimentos em todos os artigos do seu 
estabelecimento, chegando alguns a atingirem 

os preços dos próprios fabricantes. 

Modalidade económica: 

Em defeza do vosso interesse impõe-se uma visita a 
esta casa, que vendendo mais barato, deve ser pre- 

ferida pela qualidade dos seus artigos. 

Vêr para crêr 

vestir bem por pouco dinheiro 

C
E
G
O
 S
E
T
H
 

CH
E 

CH
E 

CEFO CEO CS CHENCAEO CT 
  
    

Na nossa Estação de Serviço executamos todas as reparações tendo 

pessoal especialisado e temos sempre diversos carros e camionetes usa- 

3 das provenientes de trocas que vendemos devidamente reparados facili- 

tando o seu pagamento. 

CEE CACHE SEEC SENTES CHE CSTOCHTO 

Consultorio Médico 

$ 
b modelos 

: Séde e Estação de Serviço 
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Testa & Amadores 

  

  

Comissões, Consignações, DO 

Cereais, Ferragens e Mercearia, DR. POMPEU CARDOSO 

  Vidraça. 

Depositarios de petroleo e gazolin? | Doenças de bôca e dentes 

SHELL Protese e cirurgia dentaria 
Rua Eça de Queiroz Oitodoncia 

AVEIRO Rua do Cais— AVEIRO 
a 2 

é f 
| 

E=—4 
A fechar 

Soma exacta: 
— Ora vamos lá a vêr isto; 

um ponteiro, um cabo de 
vassoira e uma caçarola, 
quantos objectos são ? 

— São quatro. 
— Quatro ? Como é que tu 

fazes essa contra ? 
— Assim: o ponteiro, um; 

o cabo da vassaira, dois; a | 
caçarola, três; é a tampa da 
cuçarola, quatro.   Teatro Aveirense 

CINEMA SONORO 

| Domingo, 2 de Agosto (ás 21,45 h.) 

a formidavel e emocionante produção 

O homem que sabia 
demasiado... 

com o genial artista Peter Lorre 

=0= 

Quinta-feira, 6 de Agosto (ás 21,45 h.) 

Um extraordinário e grandioso 
programa 

As Pupilas do Senhor 
Reitor 

e Rivais em Singapura   cs () o 

Gr 4) Brevemente : 

I Casta Diva 

  

Horário dos combóios 

Partidas para o norte) Partidas para o sul 
  

  
  

5,41 (tram.) 7,56 (tram.) Fig. 
- 5,27 (correio) 9,41 (rápido)? 
745 (tram,) | 10,59 (correio) 
10,22 ( » ) | 13,23 (tram) fig, 
12,56 (rápido) 
13,43 (tram,) 
1658 ( ») 
17,55 (sud) 
18,30 (correio) 
21,09 (tram.) 

22,28 (rápido)* 

1403 (sud) 
16,19 (tram,) 
19,29 (rápido) 
21,51 (tram.) 
0,31 (correio) 

Do Porto chegam 
tram, às 19,05 e às 
20,39, que não se- 

I guem, 

1 Só ás 3,9, 5.º e sábados, 
3.50 282,98, HMM 2.6.8, 

e ca ereta mam 

Linha do Vale do Vouga 
  

  

PARTIDAS CHEGADAS 

7,57 8,38 
13,45 10,15 
17,00 18,21 
19,09 22,54   

  

ESSÊNCIAS HOUBIGANT 

De aromas os mais deliciosos 

    SOUTO RATOLA— AVEIRO 

No processo para conces- 
são do benefício da Assis- 
tência Judiciária, pendente 
nesta Comissão e requerido 
por Celeste Lopes Gama, ca- 
sada, doméstica, residenteem 
Aveiro, contra seu marido 
Augusto Martins Rodriguesda 
Paula Santos, empregado co- 
mercial, ausente em parte in- 
certa do Brasil, mas cujo últi- 
mo domicilio no Continente foi 
em Aveiro, para o efeito de 
contra êle intentar acção de 
divórcio litigioso, correm 
éditos de 30 dias, a contar da 
segunda e última publicação 
dêste anúncio, citando o dito 
Augusto Martins Rodrigues 
da Paula Santos, para no 
praso de 10 dias, findo que 
seja o dos éditos, contestar, 
querendo, o referido pedido 
de Assistência Judiciária, sob 
pena de revelia e as demais 
da Lei. 

Aveiro, 27 de Julho de 1936, 

Verifiquei. 

O Presidente da Comissão 
de Assistência Judiciária, 

José de Almeida Azevedo 

O Chefe da Secção,   João António de Morais Sarmento  
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